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Somos dez!

carta do editor

Dez edições. Um feito digno de nota nos tempos tão efêmeros 
em que vivemos. Mas por que celebrarmos exatamente a déci-
ma edição? Por que não a nona? (Nove é um quadrado perfei-
to, afinal de contas!) Ou a décima primeira? (Onze, um número 
primo…) Ou, quem sabe, a décima segunda? (Doze é múltiplo 
de quatro; isso faz diferença para uma revista publicada quatro 
vezes ao ano… Doze edições são três anos inteiros!)

Ainda que o 9, o 11 e o 12 tenham seus atrativos, é o 10 que nos 
fascina. É o 10 que nos comove. O 10 representa uma transi-
ção. Passamos de um único dígito para dois dígitos. Isso é um 
marco por si só. “Passamos de fase”. E, claro, em nossa cultu-
ra, é o 10 a base de toda a nossa aritmética posicional!

Algumas civilizações antigas usavam o 12 como base numéri-
ca. Isso explica os 12 meses do ano, as 24 horas do dia (duas 
vezes 12), os 60 minutos da hora (cinco vezes 12). Mas a maio-
ria baseava-se no 10. Não há provas, mas é uma conclusão 
plausível, de que o 10 nos atraiu porque começamos a contar 
com os dedos das mãos. Independentemente do motivo, o 10 
se consolidou como nossa base numérica. 

Chegamos, então, à nossa décima edição, e vamos comemo-
rar! Uma revista de cara nova, com um novo projeto gráfico e, 
para celebrarmos, com uma tiragem impressa limitada. Chega-
mos aos dois dígitos e viemos pra ficar. Que venham o 11, o 12, 
o 13… (até o 99 ainda vai demorar. Mas que venha ele também!)

E, claro, nada disso seria possível sem você, leitor. Muito obri-
gado por esta parceria decimal!



Fala, 
PReSIDeNTa

Uma edição comemorativa é sempre motivo para celebração por tantas e quantas 
histórias fomos capazes de revelar e compartilhar. Mas quando se trata da Revista 
Cidade iNova, a chegada de sua décima edição me traz uma reflexão: por aqui se 
contam mais do que histórias e sim realizações de servidores públicos. 

Contar o que gestores públicos fazem pela cidade é prazeroso e podemos apre-
sentar para vocês como a Gestão Pública impacta o dia a dia do cidadão. O passo 
agora é tornar todo este conteúdo cada vez mais relevante e, por isso, estamos de 
visual novo, a fim de estimular o interesse e o engajamento nas pautas pertinentes 
ao tema. É uma diversidade que mostra como são possíveis as realizações de mui-
tos projetos. E, para dar boas vindas a este momento de celebração e novidades 
seguimos, claro, com muito conteúdo!

Conseguir linhas de financiamento federal para projetos é sempre um tema que 
nos interessa, mas quais são os parceiros institucionais que podem trazer cele-
ridade a esta oportunidade? A Coordenadoria Geral de Relações Institucionais e 
Assuntos Federativos revela aspectos do seu importante papel nesta articulação. 

Saudades de Tóquio? Não precisa! Temos ainda muito o que saber e contar sobre 
nossos projetos enquanto cidade olímpica. O legado das Paralimpíadas Rio 2016 
deixou marcantes transformações na cidade para as pessoas com deficiência e 
muitos não fazem ideia e são importantes de serem compartilhadas. 

“Ater-se ao que é essencial” pode ser algo clichê, mas foi o principal motivador para 
a aplicação de novas boas práticas através da aplicação da metodologia LEAN na 
Ouvidoria da Secretaria Municipal de Transportes.

Você já ouviu falar no Indicador de Atividade Econômica do Rio? O IAE-Rio foi de-
senvolvido pela Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico, Inovação e 
Simplificação e contribui para importantes diagnósticos que servem como base 
para a elaboração de políticas públicas. 

Presidenta da Fundação João Goulart, 
Gestora Pública, Geógrafa, especialista 
em Gerenciamento de Projetos, Branding 
e Economia Comportamental.

rafaela bastos

http://www.rio.rj.gov.br/web/smdeis
http://www.rio.rj.gov.br/web/smdeis


Nesta edição especial temos um artigo especial e muito atual. A Fiocruz escreve 
sobre os desafios da pandemia e o acesso às vacinas em um artigo que demonstra 
como podemos avançar na produção local e sermos inovadores durante este pro-
cesso. Ainda no lastro do contexto pós-pandêmico, contamos mais detalhes sobre 
o projeto Reviver Centro numa coluna escrita pela Líder Carioca Thaís Garlet. 

Os motivadores, insights e reflexões a respeito do desenvolvimento humano de ges-
tores estão na coluna fixa da Líder Carioca Jana Libman. Na seção Eu, Líder, o Victor 
Zajdhaft fala sobre sua trajetória, nos brindando com a visão de um gestor público 
altamente experiente com novos desafios. Na seção GTT falamos sobre a nossa 
jornada. Isso mesmo, tudo o sobre como foi montar este projeto de revista eletrôni-
ca que somos, como foi criada a nossa Revista Cidade iNova. As seções Tesouros 
do Rio, CalmaRio, Seção FJG e a FicaDica seguem trazendo relevância e leveza.

Mas nada é páreo à história mais bacana desta revista eletrônica: é uma ação vo-
luntária de Líderes Cariocas. Uma parceria com a Fundação João Goulart que co-
meçou como um projeto transversal, a partir do interesse do grupo de servidores 
que investiu e investe na importância de se compartilhar projetos relevantes para e 
sobre a cidade. Compromisso público é uma competência essencial a todo servi-
dor e a história da Revista Cidade iNova é repleta desta prática. 

Por fim, convido a todos para esta experiência de aquisição de conhecimento, mas 
também de renovação do orgulho de ser gestor público carioca. E para você, ci-
dadão ou interessado no tema, fica aqui disponível a possibilidade da descoberta 
do esforço de como tudo chega até você, observem um mundo de possibilidades 
através de uma gestão pública eficiente. 

Um abraço para todos, vacinem-se e conheçam mais a gestão pública à serviço 
da carioquice :)
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Fala,
FuNDaçãO 
JOãO GOuLaRT

ESTá NO AR O PODCAST FJG!

“O segredo da criatividade está em dormir bem e abrir a mente 
para as possibilidades infinitas. O que é um homem sem so-
nhos? ” Albert Einstein

Com essa frase tão potente que começaremos a falar sobre como 
ser criativos e inovadores quando o assunto é comunicação!

A Fundação João Goulart pensou num novo produto que vem 
em forma de Podcast. Isso mesmo! O Podcast FJG é um projeto 
que trará conhecimento, conexão e compartilhamento de conte-
údo sobre os mais diversos temas, que envolvam os interesses 
da Fundação e a necessidade dos servidores municipais. É mais 
uma possibilidade de aumentar a capacidade de orientar e de-
senvolver a gestão pública da Cidade do Rio de Janeiro. 

Já temos alguns canais de comunicação e este é mais um que 
reforçará a visão de tornar a gestão pública mais efetiva, a par-
tir da ampliação de boas práticas e inteligência de tomada de 
decisão, além de apresentar iniciativas concretas que podem 
incentivar a participação da sociedade no acompanhamento 
dos projetos e seus resultados.

Estamos conectados! Essa é uma realidade. E quando o assunto 
é comunicação e Internet não é diferente. Em 2020, o número de 

pessoas no Brasil que escutam podcast regularmente aumentou 
33%. Segundo uma pesquisa do Instituto Kantar Ibope, hoje, são 
cerca de 28 milhões de brasileiros com mais de 16 anos que trou-
xeram o podcast para suas vidas e fizeram disso um hábito bem 
comum nos mais diversos ambientes, já que o celular possibilita 
essa questão do espaço geográfico para muitos lugares. 

Esse aumento que vem acontecendo com o passar dos anos, 
pois, segundo o IBOPE, em 2019, 40% dos internautas brasileiros 
já consumiram algum conteúdo no formato podcast. No mundo, 
o número médio de ouvintes diários de podcast aumentou em 
330%, entre 2017 e 2018, segundo o Spotify, plataforma de strea-
ming que disponibiliza conteúdos nesse formato.

E por que a Fundação traz essa ferramenta tão cheia de possibi-
lidades? Para oferecer a oportunidade de democratizar conteú-
dos, trazê-los de forma simples e detalhada; além de pensar na 
facilidade de uma relação mais personalizada com o público. E 
mais ainda, o podcast é ainda uma forma de colocar temas rela-
cionados à gestão pública para debate dos gestores e servidores 
em geral e, também, na vida do cidadão carioca.

A cada quinzena, nossas assistentes virtuais – Clarisse Javel, 
Carol Areté e Louise Boechat – trazem episódios inéditos com 
temas importantes como: ações da Fundação João Goulart, li-
derança, gestão pública, capacitação, inovação e liderança fe-
minina. Temos certeza de que este projeto é mais uma forma de 
aprendizagem e disseminação de informações para todo o pú-
blico interessado nas entregas que já estamos fazendo, princi-
palmente neste novo cenário de governança da Prefeitura do Rio.

Importante destacar que já temos alguns episódios gravados. 
Para ouvir é bem simples: acesse https://anchor.fm/fjg-pcrj (ouça 
no próprio link ou direcione para o aplicativo do Spotify). Vamos 
juntos pensar em novas formas de nos comunicar, não esquecen-
do nunca da criatividade e da inovação andando lado a lado.

FLáviA sAntos
Comunicação e Branding da FJG

https://anchor.fm/fjg-pcrj


Carioca da gema, 51 anos de praia e 25 
anos como servidor público da Prefeitu-
ra (PCRJ), Líder Carioca (LC) desde 2012, 
casado, pai de filhas gêmeas de 19 anos, 
orgulhoso de tudo que construí, alcancei 
e participei na minha vida pessoal e pro-
fissional. Engenheiro Eletrônico formado 
pela UFRJ e em Direito pela UERJ, ingres-
sei na IplanRio (Empresa Municipal de In-
formática) em 1996, depois de trabalhar 
na Vale e na Valesul Alumínio.

Inicialmente trabalhei na formação 
da equipe de auditoria de sistemas da 
PCRJ, com técnicos da Controladoria 
Geral (CGM) e IplanRio. Nessa primeira 
experiência tive contato com diversos 
processos de trabalho, auditando vários 
sistemas: tributário; RH e folha de paga-
mento, acompanhamento de obras, gê-
neros alimentícios, entre outros.

Posteriormente, fui convidado a ser o 
Gerente da Informática da CGM, local no 
qual implantamos o SIG - Sistema de In-
formações Gerenciais e automatizamos 
os processos de trabalho de auditoria. 
Após, assumi a Diretoria de Sistemas 
da IplanRio, quando implantamos, por 
exemplo, o Cartão Família Carioca e o 
Sistema de Metas e Indicadores.

Com a mudança na gestão da em-
presa, passei à função de Assessor da 
Presidência e também a Coordenação 
Geral do PNAFM (Programa Nacional 

de Apoio à Modernização Administrati-
va e Fiscal dos Municípios Brasileiros). 
Pude me desenvolver muito na parte 
administrativa, financeira e orçamen-
tária. No PNAFM, ajudei a construir 
importantes projetos para a munici-
palidade, como o Levantamento Aero-
fotogramétrico junto ao IPP, a Solução 
Fiscal com Inteligência Artificial (SO-
FIA) com a SMFP, a modernização do 
ERGON e a criação do ERGON Empre-
sas, mas o produto que mais me trouxe 
realização foi a criação do Programa de 
Líderes Cariocas (PLC).

O processo seletivo do PLC, os cur-
sos dos LCs na COPPEAD e na Estácio, 
o intercâmbio técnico com Prefeituras 
e Universidades no Brasil e no exterior, 
todos custeados totalmente ou em par-
te pelo PNAFM e colocados em prática 
pelos gestores da FJG.

Com esta experiência adquirida na 
gestão do PNAFM, fui convidado a assu-
mir a Diretoria de Administração e Finan-
ças da IplanRio, e em seguida, a Presi-
dência da empresa. Fui, assim, o primeiro 
LC a alcançar uma posição de 1º escalão 
na PCRJ, o que me trouxe muita alegria 
pelo desafio e pela abertura desta por-
ta. Pouco antes, fui selecionado para o 
Mestrado em Gestão Pública na Colum-
bia University, ao lado de colegas LCs, o 
que se tornou uma experiência única de 

aprendizado, que necessitou de grande 
dedicação e entregas.

A Presidência foi uma experiência 
dura mas muito gratificante, onde pude 
exercitar os conhecimentos acumula-
dos, em especial na formação dos LCs. 
Findo este período, continuei à frente do 
PNAFM, encargo que não deixei de exer-
cer desde que o assumi. Nos anos finais 
da gestão anterior, atuei ainda como lí-
der técnico do projeto GIT - Gestão Inte-
grada de Tributação, junto à SMFP, solu-
ção que visa substituir e modernizar os 
sistemas tributários da PCRJ, mas que 
ainda não foi implementada.

Em 2021, após auxiliar na transição 
na IplanRio, parti para um novo desafio: 
a Subsecretaria de Gestão da SMAC, 
ao lado de um secretário ativo e reali-
zador, que está exigindo o máximo de 
mim e da equipe para colocarmos de pé 
os projetos da gestão, o que me motiva 
bastante por estar entregando novos 
projetos impactantes ao cidadão..

Como puderam ver, na PCRJ temos 
a oportunidade de exercer diferentes 
responsabilidades ao longo da carreira, 
o que motiva por evitar a “mesmice” e a 
“zona de conforto”, além de permitir o 
desenvolvimento de nossas diferentes 
potencialidades, sempre com o objeti-
vo de melhorar a qualidade de vida na 
nossa cidade.

Trabalhar  
na PrefeiTura
experiências  
e desafios em 
diferentes 
áreas

victor 
ZAJdhAFt

eU, LÍder



15

cidade inova, UMa ReviSTa caRioca de GeSTÃo PÚBLica

14

Três anos depois, e com 10 edições 
publicadas da Cidade iNova – Revista 
Carioca de Gestão Pública, podemos 
dizer que, sim, atingimos nosso objeti-
vo e, sim, somos um dos GTTs de maior 
sucesso na história do Programa Líde-
res Cariocas. Hoje celebramos a impor-
tante marca da 10ª edição, com a certe-
za de sermos um modelo de publicação 
das boas práticas de gestão pública, 
principalmente, na prefeitura do Rio. 

Aproveitando o momento, resolve-
mos falar, nesta seção, que é dedicada 
aos GTTs, um pouco mais sobre este 
que, internamente, brincamos ser um 
GTT eterno. Oficialmente, tal grupo en-
cerrou suas atividades em 28/2/2019, 
com a primeira edição sendo publicada 
em março daquele ano. No entanto, até 
hoje, a maior parte dos seus integran-
tes continua trabalhando neste projeto, 
pelo qual temos grande carinho. 

Mas quem somos nós, detentores do 
prêmio “GTT mais popular” de 2019?

Em ordem alfabética, cá estamos, 
os membros do GTT Revista Eletrô-
nica da FJG:

Alexandre Cherman é astrônomo (UFRJ), 
mestre e doutor em Física (CBPF). Cons-

Gtt

a criação 
da revisTa 
cidade inova

UM Gtt EtErno

truiu sua carreira pública, iniciada em 
1997, na Fundação Planetário da Cida-
de do Rio de Janeiro. Ali começou re-
cém-formado e foi subindo degraus até 
chegar a diretor. Em 2019, estimulado 
pelos novos horizontes que o Programa 
Líderes Cariocas lhe havia mostrado, 
começou a construir novos caminhos 
e tornou-se cientista de dados da Nu-
dgeRio, hoje Coordenadoria de Dados 
e Comportamento da Fundação João 
Goulart. Possui seis livros publicados, 
número que muito em breve promete 
crescer. Tem o estranho hábito de acor-
dar cedo (MUITO cedo!). Aproveita as 
horas insólitas do dia para escrever, ver 
séries, remar e correr. É apaixonado por 
quadrinhos. E, mais importante de tudo, 
é o pai da Ísis. 

George de Souza Alves é licenciado em 
Matemática (IM/UFRJ) e possui mes-
trado em Informática (NCE/IM-UFRJ). 
É docente de Informática Educativa do 
Colégio Pedro II e desde 1992 é fiscal 
de atividades econômicas na Secretaria 
Municipal de Fazenda e, ao longo des-
se período, chegou exercer o cargo de 
gerente de Monitoramento e Análise do 
Painel de Gestão das Parcerias com Or-

N o dia 29 de agosto de 2018, foi realizada a pri-

meira reunião do Grupo Transversal de Trabalho 

(GTT) Revista Eletrônica da FJG. À época, o ob-

jetivo que se colocou no Termo de Abertura do Projeto foi: 

“Elaborar um modelo de publicação eletrônica que promo-

va e divulgue as melhores práticas e as soluções criativas 

desenvolvidas em/para gestão pública, majoritariamente, 

por líderes cariocas e gestores da PCRJ”.
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Gtt

ganizações Sociais na Superintendência 
de Contratos de Gestão com Organiza-
ções Sociais da Secretaria Municipal de 
Saúde. Atualmente está como assis-
tente I na Coordenadoria de Desenvol-
vimento de Projetos e Transversalidade 
da Fundação João Goulart. Para além de 
sua dedicação ao trabalho, George gos-
ta de ler biografias e ensaios, ouvir MPB, 
chorinho, jazz, blues, rock’n’roll, samba 
e diversos podcasts, ver séries e filmes, 
torcer pelo Flamengo e viajar.

Monica Araujo de Souza é   licenciada 
em Letras e tem uma segunda gradua-
ção em Pedagogia, pelas universidades 
Veiga de Almeida e São Judas Tadeu, 
respectivamente. É, ainda, especialista 
em Novas Tecnologias Educacionais, 
pelo Instituto Signorelli. Dentro da pre-
feitura do Rio, mais especificamente a 
Secretaria Municipal de Educação, já 
atuou como regente, coordenadora pe-
dagógica, diretora adjunta, gerente na 
Gerência de Educação da 6ªCRE, coor-
denadora da plataforma Educopédia na 
SME, elemento da Gerência de Infraes-
trutura e Logística da 7ªCRE e, atual-
mente, é diretora da Escola Municipal 
Francis Hime. Gosta de ler, ouvir música, 

dirigir cantando, tomar um bom vinho e 
caminhar, mas a sua grande paixão é a 
estrada. Ama conhecer pessoas e viver 
novos desafios. Odeia filmes de terror e 
chora, até, nas comédias.

Paloma Hochman Mendez é arquiteta 
e urbanista formada pela Universida-
de Federal Fluminense. Servidora des-
de 2011, iniciou sua carreira na antiga 
Secretaria de Urbanismo, passou pela 
Secretaria de Meio Ambiente, atuando 
como coordenadora de Projetos Es-
peciais e atualmente é parte da equi-
pe do Escritório de Gerenciamento de 
Projetos da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, Inova-
ção e Simplificação. Em 2016 concluiu 
a segunda graduação em Gastronomia, 
mas descobriu que prefere comer a co-
zinhar. Anda “comendo por dois”, no 
sexto mês de gravidez. No próximo ano 
deve deixar a equipe editorial por um 
tempo, para cuidar da pequena, mas em 
breve, estará de volta.

Pedro Arias Martins é servidor da Pre-
feitura desde 2010. Está como coorde-
nador de Desenvolvimento de Projetos 
e Transversalidade na FJG. É geógrafo 

pela UFRJ, mestre em Eng. Cartográfica 
pelo IME e mestre em Administração Pú-
blica pela Columbia University. Já atuou 
em quatro Secretarias, em diversas áre-
as, como: geoprocessamento, ciência 
de dados, relacionamento com o cida-
dão, políticas sociais e projetos trans-
versais. No tempo livre, o tricolor Pedro 
está sempre lendo livros sobre os mais 
diversos temas ou praticando esportes, 
atualmente crossfit, musculação, beach 
tennis e ainda dá umas escaladas de vez 
em quando. Também é viciado em viajar 
e colecionar experiências. 

Este quinteto improvável “deu liga”, 
caso típico onde o todo é maior que a 
soma das partes. Estimulados pelo tra-
balho interessante e pela amizade que 
formamos, nós cinco topamos o desafio 

seguinte: assumir a produção da revista 
em si. Sem tempo para respirar, encer-
ramos o GTT e assumimos as rédeas da 
publicação. Tornamo-nos a equipe edi-
torial da Cidade iNova, exercendo este 
trabalho voluntariamente com muita 
dedicação, persistência e criatividade. 

Ao longo do caminho, George teve que 
abrir mão do seu posto voluntário. Jus-
to ele que foi o idealizador da coisa toda, 
que “mandou cartinha pra FJG” dando a 
ideia original, que serviu de catalisador 
para a criação do GTT! Para substituí-lo 
na equipe editorial, a partir da 5ª edição, 
tivemos a honra e o privilégio de contar 
com o Márcio Martins, arquiteto e coor-
denador do Escritório de Monitoramento 
de Projetos e Metas da Secretaria Muni-
cipal de Planejamento Urbano.

___
Capas dos primeiros 
números da revista, 
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Ao longo dessas 10 edições, foram 
tantos outros servidores e servidoras 
que contribuíram com a revista! Como 
Paula Merino e a equipe do Instituto Rio 
Patrimônio da Humanidade, com a se-
ção Tesouros do Rio; Saulo Albuquer-
que e Lilian Ferreira, com a revisão de 
português; José Luís da Silva Santos; 
André Appariz; e Jana Libman... E claro, 
agradecemos muito a todos os autores 
e autoras que compartilharam seus co-
nhecimentos e boas práticas através da 
nossa querida revista.

Importante também agradecer o 
apoio de todos da equipe da Fundação 
João Goulart neste processo, na figura 
dos quatro presidentes que passaram 
pelo cargo durante este período: José 
Moulin, Ana Cláudia Lesçaut, Vasco Ac-
cioly e Rafaela Bastos. 

A motivação que nos fez iniciar este 
GTT e que nos faz continuar trabalhan-
do na revista até hoje é a mesma. Como 
Líderes Cariocas, nós percebemos que 
muitos dos ótimos trabalhos desenvol-
vidos por servidores públicos muitas 
vezes não são reconhecidos, colabo-
rando para uma baixa autoestima des-
ses profissionais. Além disso, perde-se 
a oportunidade de se conhecer sobre 

boas iniciativas das diferentes áreas 
de atuação do serviço público e que 
poderiam ser mais difundidas e aplica-
das. Nossa missão aqui é oportunizar a 
troca de conhecimentos e a valorização 
de quem se esforça muito para entregar 
valor à nossa cidade. E, claro, também 
trazer temas para discussão nas colu-
nas e demais seções da revista. 

Ao longo dessas 10 edições, já publi-
camos mais de 40 artigos e 20 colunas, 
dos mais diversos temas; 10 tesouros do 
Rio; 10 artigos sobre GTTs de sucesso e 
mais de 30 sugestões de livros. Consi-
derando autores principais e secundá-
rios, tivemos a participação de mais de 
150 pessoas publicando na revista. 

Cada edição foi especial, porque era 
construída a muitas mãos. Por isso, es-
peramos poder comemorar ainda muitas 
outras edições, sempre contando com 
os nossos melhores parceiros: vocês!
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Márcio Antônio Pinto dA siLvA
Ouvidor da SMTR, Administrador Hospitalar 
formado pela FSJ, Especialista em Gestão 
Pública, pela FJG, e em Recursos Humanos  
para Saúde, pela ENSP.

GAbriEL dA costA dE AndrAdE
Analista de Projetos – SMS-RJ.

nos serviços da ouvidoria 
da sMTr da PrefeiTura  
do rio de Janeiro

rEFLExõEs  
sobrE A  
APLicAção 
do LEAn oFFicE L EAN é um termo em inglês que pode ser traduzido 

como “enxuto”. Na área da Gestão, o termo deno-

mina uma metodologia que busca ater-se ao que é 

essencial. Desde a década de 1990, essa metodologia vem 

se expandindo, sendo aplicada em diversas áreas, como 

instrumento de gestão privada e pública em diferentes ins-

tituições, inclusive no Brasil. 

Partindo desta ideia, aplicamos o LEAN aos serviços de Ou-

vidoria da Secretaria Municipal de Transportes (SMTR) da 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro (PCRJ). Neste artigo, 

apresentamos um relato e uma análise dessa experiência, 

realçando cada etapa de implementação, os ganhos já al-

cançados e as propostas da continuidade de melhoria do 

processo de trabalho do órgão.
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CONCEITUANDO O LEAN

Criado pelo engenheiro Taiichi Ohno, o LEAN foi desenvolvido 
no âmbito da empresa automobilística Toyota, após a segunda 
guerra mundial, e, a partir daí, expandiu-se para outras empre-
sas e organizações de distintos países. A princípio, apenas a 
área de produção foi considerada como foco do LEAN, porém, 
atualmente, a filosofia é aplicada a todas as dimensões dos 
negócios e áreas de atuação de uma organização, seja ela 
pública ou privada. 

Os objetivos do Lean são: gerar valor para o cliente; desen-
volver e alinhar ações que criem valor; realizar atividades sem 
interrupção, sempre que solicitado e de maneira cada vez 
mais eficaz, realizando mais com menos; eliminar desper-
dícios e retrabalho. 

O LEAN Thinking, “pensamento Lean” ou “pensamento enx-
uto”, traduzido do inglês, consiste em uma filosofia que auxilia 
a gestão de uma organização. De acordo com Womack e Jones 
(1996), esta filosofia é regida por cinco princípios: 1. Especifi-
cação de Valor - definição de valor pela empresa de acordo 
com a percepção de seu cliente; 2. Identificação do Fluxo de 
Valor - conjunto de ações, tanto as que agregam como as que 
não agregam valor, necessárias para viabilizar o produto; 3. 
Fluxo de pessoas, de materiais, de informação ou de capital - 
fluxos contínuos, com o objetivo de que não existam pontos de 
gargalo que impliquem na parada ou redução da atividade em 
determinados pontos da cadeia; 4. Sistema Pull (puxar) - pro-
duzir somente quando o cliente solicitar; 5. Perfeição - visão 
do processo ideal, com objetivos e projetos, no passo a passo, 
sabendo o que deve ser feito para alcançá-lo. Neste proces-
so, transparência é tudo. Todos devem saber o que você está 

tentando alcançar e qual área é a primeira prioridade. A força 
motriz é o líder, conhecido como agente de mudança. Segundo 
Womack e Jones (1996), a perfeição é contínua.

O LEAN Office é a aplicação dos princípios do pensamento 
enxuto às atividades não manufatureiras e físicas, ou seja, ao 
ambiente de escritório ou áreas administrativas da empresa. 
O fluxo de valor, nesse caso, consiste no fluxo de informações 
e de conhecimentos. Para os defensores da filosofia, aplicar 
o Lean Office é necessário para toda organização que pre-
tende otimizar seus processos administrativos e eliminar os 
desperdícios relacionados a estes processos. São benefícios 
oriundos da aplicação da metodologia: diminuição do tempo 
de processamento de algumas atividades; redução do tra-
balho em processo; restrição de estoques e filas; limitação do 
transporte entre unidades de trabalho; reorganização do ambi-
ente; redução de etapas do processo; maior envolvimento dos 
colaboradores; programação nivelada / balanceamento das 
atividades; controle da informação produzida; sistemática de 
identificação de problemas; flexibilidade para responder às al-
terações na demanda. 

A OUVIDORIA DA SMTR- PCRJ

A Ouvidoria da SMTR tem como principal função receber as 
manifestações dos cidadãos referentes a temas relaciona-
dos ao transporte rodoviário da cidade. Conta atualmente, no 
seu quadro funcional, com um ouvidor, quatro despachadores 
centrais, dentre os quais, dois assistentes, que trabalham dire-
tamente na Ouvidoria, e 28 despachadores locais, criados at-
ravés da Resolução SEGOV Nº 22, de 21 de janeiro de 2021, que 
atuam nos diferentes setores da SMTR. 

artiGo
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Quando assumimos a Ouvidoria, em fevereiro de 2021, con-
statamos alguns problemas pontuais, tais como: processos 
vinculados à Lei de Acesso à Informação (LAI), que tramitavam 
por um maior período do que o previsto nas normas; falta de 
comunicação interna; desmotivação dos servidores; falta de 
direcionamento para tarefas; atividades concentradas em al-
guns servidores e de desconhecimento dos demais; serviços 
envolvendo, desnecessariamente, mais de um profissional 
para ser realizado, etc. 

Após a identificação de tais problemas, propusemos à equi-
pe um curso de LEAN. Explicamos a metodologia e a importân-
cia e aplicabilidade das ferramentas. Sugerimos que a implan-
tação do LEAN ocorresse de forma participativa, pois a nossa 
meta era que todos fossem envolvidos e se sentissem compro-
metidos com essa nova filosofia de trabalho. 

Realizamos uma parceria com o EGP (Escritório de Gerenci-
amento de Projetos e Metas), da Secretaria Municipal de Fazen-
da e Planejamento (SMFP), por meio do gabinete da secretária 
da SMTR, para conjuntamente realizarmos um mapeamento 
dos processos de LAI que tramitavam pela Ouvidoria. A Chefe 
de Gabinete da SMTR, Sra. Luciana Fernandes, como deman-
dado pelo EGP, acompanhou todo o processo. 

Após o término do curso de LEAN e a concretização da par-
ceria, demos início ao mapeamento de processos relacionados 
à LAI e à criação de indicadores para seu acompanhamento 
(figura 1). Essa atividade foi feita com apoio da equipe coorde-
nada pela Sra. Michelle Engelhardt, da CTMP (Coordenadoria 
Técnica de Modelagem de Processos), uma das estruturas do 
EGP e composta por três técnicas (Sras. Clara Brando, Fernan-
da Sobrinho e Ana Luiza Moraes). A tarefa foi realizada durante 
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três meses, período em que foram feitas reuniões e propostas 
tarefas para serem realizadas pela equipe da Ouvidoria SMTR.

Este mapeamento foi importante para aproximar a equipe; 
trazer à tona os conhecimentos individuais de cada um e elim-
inar as resistências a mudanças, pois ela passou a ser con-
struída por todos do grupo. 

Outra iniciativa desenvolvida, ainda dentro da filosofia 
LEAN, foi a criação de Procedimentos Operacionais Padrão 
(POP) para todos os serviços executados. Conjuntamente a 
esse esforço, foram criados materiais didáticos para registro 
dos POPs, para eventuais consultas e uso no treinamento de 
novos funcionários.

Outro ponto para auxiliar no processo de decisão da auto-
gestão, foi a criação de um Power BI. Para tanto, realizamos 
uma parceria com a Coordenadoria Geral de Monitoramento 

___
Indicadores de LAI.
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Painéis de 
Monitoramento  
das ouvidorias e 
dos pedidos de LAI.

(CGMO) da própria SMTR. Iniciamos com uma proposta mais 
simples, com informações sobre chamados (manifestações 
direcionadas à Ouvidoria) por categoria, tipo, subtipo, status 
(situação da resposta – finalizada, em andamento, aberta) e 
quantitativo total de chamados por mês. 

A partir do inicial, o Power BI avançou em complexidade, e at-
ualmente inclui outras informações. Assim, permite o acompan-
hamento das solicitações por meio da LAI encaminhadas pela 
CTTR (Coordenadoria Técnica de Transparência) e a verificação 
de diversos itens: o tempo de emissão de respostas aos chama-
dos pelos despachadores locais; o tempo médio de resposta por 
tipo; o mapa de calor; a indicação de bairros; o quantitativo de 
chamados por tempo de execução e outras melhorias, que estão 
sendo fundamentais no nosso processo decisório.

Todas essas mudanças, seguindo a metodologia LEAN, 
foram fundamentais para a reorganização do processo de tra-
balho, sem ignorar o conhecimento e as vivências anteriores 
dos servidores, dotando os procedimentos de maior eficiência 
e eficácia. Assim, melhoramos o sistema de identificação de 
problemas, o processo de trabalho foi reduzido e, por extensão, 
o tempo passou a ser utilizado de forma mais racional e os pro-
cessos passaram a tramitar com maior rapidez. Ocorreu uma 
maior racionalização da divisão de tarefas, maior engajamento 
por parte dos profissionais do setor, melhora no fluxo de infor-
mações e transparência por meio do Power BI. Apesar de sat-
isfeitos com os avanços, continuaremos buscando aprimorar a 
nossa prestação de serviços aos cidadãos.

BIBLIOGRAFIA CITADA

WOMACK, J., JONES, D. Lean Thinking: Banish waste and Create  
Wealth in your Corporation. New York: NY Simon & Schuster, 1996.
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thAÍs GArLEt 
biAGini
Carioca, apaixonada por viagens, yogini, 
Arquiteta e Urbanista pela FAU-UFRJ, 
Mestre em Engenharia Urbana pela POLI-
UFRJ e atua no Planejamento Urbano da 
Prefeitura desde 2008.

É hora de reviver o cenTro!

M eu nome é Thaís Garlet 
Biagini, sou arquiteta e 
urbanista e atuo na Pre-

feitura desde 2008, onde ingressei na 
então Gerência de Planos Locais 1, da 
Secretaria Municipal de Urbanismo. Na 
ocasião, fiquei muito feliz por ter sido 
designada para a área Central, região 
pela qual sempre tive especial interes-
se, tanto que na graduação fiz meu tra-
balho final propondo a reconversão de 
um imóvel tombado no Centro para uso 
residencial voltado para estudantes, 
projeto publicado no Ópera Prima.

Sou Líder Carioca desde 2017 e, em 
2019, depois de um período de mais 
de três anos como assessora da área 
de Planejamento assumi as funções 
de Gerente de Planejamento Local das 

coLUna

áreas de Planejamento 1 e 2, cujo es-
copo do trabalho abrange toda a área 
central, zona sul e Grande Tijuca, região 
que concentra 22% dos habitantes, a 
maior parte dos empregos, unidades de 
Conservação Ambiental, as paisagens 
de referência da cidade e cerca de 90% 
do patrimônio cultural.

A Região Administrativa do Centro é 
a mais antiga e emblemática da cida-
de, concentra maior porção de empre-
gos da região metropolitana, entretanto 
vem há décadas perdendo população, 
este cenário foi agravado pela Pan-
demia de COVID-19 onde verificou-se 
também a intensificação do esvazia-
mento econômico.

A gestão municipal iniciada em 
2021 colocou a revitalização do Centro 
com uma das prioridades e na Secreta-
ria Municipal de Planejamento Urbano 
iniciou-se o desenvolvimento do Proje-
to Reviver Centro, do qual participo ati-
vamente desde janeiro.

Tem sido um trabalho muito intenso 
com a articulação de diversas secreta-
rias que resultou na aprovação, em 14 

de julho de 2021, da Lei Complementar 
Nº 229/2021 e da Lei Nº 6.999/2021, 
que trazem incentivos inovadores à 
produção de residências nos bairros do 
Centro e da Lapa, sendo que já foram 
concedidas duas licenças para a cons-
trução de edifícios de apartamentos, 
um resultado bastante animador.

O Projeto Reviver Centro vai além 
dos incentivos ao uso residencial e 
da captação de recursos para inves-
timento em melhorias no bairro, inclui 
programas habitacionais, o Distrito de 
Baixa Emissão, Distrito de Conheci-
mento, dentre vários outros programas. 
Em paralelo, já está em fase de imple-
mentação o Plano de Requalificação, 
do qual também participo e que é con-
duzido pelo Instituto Rio Patrimônio da 
Humanidade, envolvendo diversos ór-
gãos Municipais.

Enfim, estamos investindo toda ener-
gia para a requalificação desta área tão 
importante e estratégica para o futuro e 
para a memória da nossa cidade.

https://pcrj.hub.arcgis.com/documents/PCRJ::lei-n%C2%BA-6-999-2021-reviver-centro/explore
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chicão bULhõEs
Secretário de Desenvolvimento  
Econômico, Inovação e Simplificação.

MArcEL GriLLo bALAssiAno 
Subsecretário de Desenvolvimento  
Econômico e Inovação.

MAÍrA ALbUqUErqUE PEnnA FrAncA 
Diretora do Escritório de Política  
Econômica da SUBDEI/SMDEIS.

U m dos principais focos da Subsecretaria de De-

senvolvimento Econômico e Inovação (SUB-

DEI), da Secretaria Municipal de Desenvolvi-

mento Econômico, Inovação e Simplificação (SMDEIS) 

da Prefeitura do Rio de Janeiro é realizar estudos sobre a 

economia carioca1 e elaborar políticas públicas, a fim de 

subsidiar as decisões da alta gestão, baseadas em dados 

e evidências empíricas, e analisar os principais indicado-

res para avaliação do desempenho da economia do Rio. 

AnáLisEs 
EconôMicAs 
do rio

___
1 Ver também “A mais 
profunda recessão mundial no 
pós-guerra e seus impactos na 
economia do Rio”, de Bulhões 
e Balassiano (2021), publicado 
no Blog do IBRE. Disponível 
em: https://bit.ly/39AvQh6 
E “Pontes para atravessar a 
crise econômica da covid no 
Rio de Janeiro”, de Bulhões e 
Balassiano (2021), publicado 
no site Congresso em Foco. 
Disponível em: https://bit.
ly/3o3ErkF
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Para realizar esse trabalho, a SUBDEI conta com o Escritório 
de Monitoramento e Processamento de Dados. De acordo com 
Cunha (2017, p. 8),2 “o estudo dos ciclos econômicos é de ex-
trema importância na análise macroeconômica (...), já que aux-
ilia na tomada de decisão dos agentes políticos no que tange 
incentivar períodos de expansão e mitigar períodos recessivos. 
Compreender como os ciclos são formados e como os compo-
nentes da atividade econômica reagem a cada momento per-
mite o direcionamento de políticas públicas com vistas a mel-
horar o desempenho econômico de um país”, sendo importante 
também no contexto estadual ou municipal.

Com o objetivo de realizar um acompanhamento conjuntural 
da economia carioca, a SMDEIS divulga mensalmente o Bole-
tim Econômico do Rio, que conta com seções sobre atividade 
econômica, inflação e mercado de trabalho do Rio. O objetivo 
do Boletim é compilar, analisar e divulgar dados da economia 
carioca para fornecer um diagnóstico da situação econômica, 
subsidiando a tomada de decisões e a elaboração de políticas 
públicas baseadas em evidências. O lançamento da segunda 
edição do Boletim, no dia 19 de julho de 2021, foi realizado no 
Palácio da Cidade, e contou com a presença do prefeito Eduardo 
Paes e uma palestra para a imprensa sobre o cenário econômico 
do Rio feita pelo secretário Chicão Bulhões. Um dos principais 
destaques da terceira edição do Boletim Econômico do Rio3 foi 
a criação de 22 mil novos empregos formais no primeiro seme-
stre deste ano no Município do Rio de Janeiro, contra a perda 
de quase 120 mil no mesmo período do ano passado. Vale res-
saltar que as principais informações do Boletim Econômico do 
Rio já foram capas no Diário Oficial da Prefeitura do Rio, além de 
grande repercussão na imprensa também.

Segundo Cunha (2017, p. 8), “a maior barreira no estudo 
dos ciclos econômicos é o conjunto de informações a ser uti-
lizado uma vez que, em geral, não há disponibilidade de infor-
mações em alta frequência e em uma série longa de tempo. 
Quanto mais extensa a série temporal analisada, melhor a 
compreensão dos ciclos econômicos e, quanto maior a frequ-
ência dos dados maior a precisão das datações”. Ou seja, uma 
das principais dificuldades de se analisar dados econômicos 
no nível regional, principalmente municipal, é a falta de da-
dos. Para suprir essa lacuna, a SMDEIS elaborou o Indicador 
de Atividade Econômica do Rio (IAE-Rio), para acompanhar 
mensalmente a evolução da economia carioca, principalmen-
te do setor de serviços, incluindo o comércio, que representa 
86% da economia do Rio e é o segmento que mais emprega 
a população carioca. O IAE-Rio é baseado, principalmente, na 
arrecadação do Imposto sobre Serviços (ISS), divulgado pela 
Secretaria Municipal de Fazenda e Planejamento (SMFP) do 
Rio, e em menor peso, na Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) 
e na Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) do Estado do Rio de 
Janeiro, ambas elaboradas pelo IBGE.4 O IAE-Rio5 é divulga-
do mensalmente na seção de atividade econômica do Boletim 
Econômico do Rio. A metodologia do Indicador de Atividade 
Econômica do Rio está disponível no Estudo Especial no 2 da 
SUBDEI/SMDEIS.

Na terceira edição do Boletim Econômico do Rio também foi 
divulgado que o IAE-Rio acumulou uma alta em maio de 2021, 
de 2,3%, em termos reais, em comparação com o final de 2020. 
Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, o IAE-Rio 
cresceu 13,5%. Nos cinco primeiros meses do ano, o indicador 
cresceu 2,8%, em comparação com o mesmo período do ano 
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___
4 Dado que a 
economia carioca 
representa cerca 
de metade do PIB 
fluminense, há alguma 
relação entre os 
dados do Estado do 
Rio de Janeiro e da 
capital. Ver a Nota 
Explicativa do IAE-Rio, 
nas páginas 20 e 21 
do Boletim Econômico 
do Rio. Disponível em: 
https://bit.ly/3zHgZvM
___
5 Sobre o IAE-Rio, 
ver também o artigo 
“Indicador de Atividade 
Econômica do Rio 
em alta” de Bulhões, 
Balassiano e Gerardus 
(2021), publicado 
no Blog do IBRE. 
Disponível em: https://
bit.ly/3CJSHmM

___
3 Disponível em: 
https://bit.ly/2XWGRXF

___
2 Cunha, Juliana 
Carvalho da (2017). 
“Construção de 
Indicador Mensal de 
PIB e Componentes 
para Datação de Ciclos 
Econômicos: uma 
Análise de Janeiro de 
1980 a Setembro de 
2016”, Dissertação 
do Mestrado em 
Finanças em Economia 
Empresarial, FGV EPGE. 
Disponível em: https://
bit.ly/3u6UlMp
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passado. Na comparação com o mês imediatamente anterior, o 
Indicador de Atividade Econômica do Rio aumentou 0,1%. Para 
suavizar essa volatilidade, calcula-se uma média móvel de três 
meses (MM3M). Na MM3M terminada em maio de 2021, o IAE
-Rio apresentou uma alta de 1,2%. No acumulado em 12 meses, 
o IAE-Rio estava em tendência de alta, apesar de ainda estar no 
terreno negativo, em função dos últimos meses de queda, por 
causa da pandemia e seus impactos na economia (-1,3%, nos 
últimos 12 meses terminados em maio).

Outro dado bastante defasado, de mais de dois anos, é o 
PIB municipal, divulgado pelo IBGE. A última informação dis-
ponível é de 2018. Com isso, a equipe econômica da SMDEIS 
elaborou um modelo para estimar os dados do PIB do Rio dos 
últimos anos, e realizar projeções para os próximos anos, cuja 
metodologia está disponível no Estudo Especial no 3 da SUB-
DEI/SMDEIS, “Metodologia de Estimação do PIB Anual do Rio, 
por Meio de uma Relação com o PIB do Brasil”. Vale ressal-
tar que a correlação entre as taxas dos dados efetivos e esti-
mados para o crescimento real do PIB carioca para o período 
2011-20186 é bem alta, de 0,89. Com a aceleração da vaci-
nação, as perspectivas para a economia brasileira e carioca 
estão melhorando, reforçando o discurso de que o melhor pla-
no econômico é a vacina! Para o ano de 2021, estimativas da 
SMDEIS, divulgadas na terceira edição do Boletim Econômico 
do Rio, indicam que o PIB do Município do Rio de Janeiro deve 
crescer, em termos reais, 5,4%, após a forte queda estimada 
de 2020 (-5,6%). 

Na linha de fazer diagnósticos sobre diversos temas da 
economia carioca, a SMDEIS fez um trabalho (Estudo Espe-
cial no 4 da SUBDEI/SMDEIS) sobre “Mulheres negras, mer-

cado de trabalho e pandemia no município do Rio de Janei-
ro”. A conclusão do estudo foi que as mulheres negras foram 
mais afetadas pela pandemia no mercado de trabalho devido 
a maior incidência dessas mulheres em ocupações informais 
e em atividades de serviços, que foram bastante impactadas 
pelas medidas de distanciamento social e que não podem ser 
realizadas de forma remota. O objetivo desse tipo de estudo é 
auxiliar na elaboração de políticas públicas baseadas em evi-
dências. O estudo foi capa do Diário Oficial da Prefeitura do 
Rio de Janeiro em 13 de agosto deste ano. Duas das principais 
metas divulgadas no Planejamento Estratégico da Prefeitura, 
lideradas pela SMDEIS, são: reduzir a taxa de desemprego, de 
14,7% (média de 2020) para 8% em 2024, e fortalecer a econo-
mia carioca, com uma taxa de crescimento média de 3% do PIB 
do Rio entre 2021 e 2024. Somente com uma economia mais 
robusta, e com mercado de trabalho mais aquecido, será pos-
sível reduzir as desigualdades. Ou seja, este diagnóstico está 
alinhado às metas perseguidas pela SMDEIS. Por exemplo, em 
2015, o cenário econômico do Rio era completamente diferen-
te, sendo muito mais favorável. Nesse período pré-Olimpíadas, 
a taxa de desemprego das mulheres negras no Rio era de 6,9%, 
contra 4,7% da taxa de desemprego total. Quatro anos depois, 
em 2019, a taxa de desemprego delas aumentou mais de 10 
pontos percentuais, e passou para 17,8%. Nesse mesmo ano, o 
desemprego médio do Rio foi de 12,5%. Com a pandemia, a si-
tuação se agravou mais ainda, passando para 21,8% a taxa de 
desemprego das mulheres negras no Rio e 14,7% para a média 
total de desemprego carioca em 2020. 

No começo do ano foi enviada para a Câmara Municipal de 
Vereadores, pela SMDEIS, o PL da Liberdade Econômica, um 
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2011 = nível de 2011 / 
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projeto de lei que garante autonomia para quem deseja empre-
ender sem enfrentar muitas burocracias e elimina a necessida-
de de alvará para atividades de baixo risco, e que deve ser vo-
tado no segundo semestre deste ano. Estimativas da SMDEIS 
indicam que o PIB per capita do Rio deve aumentar em R$ 4 
mil em até dez anos, passando de R$ 54,4 mil para R$ 58,4 mil, 
gerando 115 mil novos empregos nesse mesmo período. Essas 
estimativas estão no primeiro Estudo Especial da SUBDEI/SM-
DEIS, “Lei da Liberdade Econômica: Impactos Potenciais no PIB 
per capita e na Geração de Empregos no Rio”, e que também 
fazem parte do conjunto das análises econômicas elaboradas 
pela SMDEIS.

Em resumo, este artigo mostrou o trabalho que vem sen-
do feito pela SMDEIS no que se refere às análises e estudos 
sobre a economia carioca, e o quanto isso é importante para 
realizar os diagnósticos corretos e servir de subsídios para 
a elaboração de políticas públicas para o Rio, beneficiando a 
vida dos cariocas.

artiGo
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entreViSta

C onstruir cidades é um desafio 
coletivo: organizar as pesso-
as no espaço, suas necessi-

dades, sem deixar de contemplar suas 
liberdades e seus desejos. Para fazer 
frente a esse desafio, as administra-
ções recorrem a instrumentos de plane-
jamento urbano, como o Plano Diretor. 
Importante e obrigatório para municí-
pios com população maior que vinte mil 
habitantes no Brasil, essa ferramenta 
vem, com seus sucessos e limitações, 
influenciando profundamente a realida-
de de nossos espaços urbanos.

CidadeInova entrevistou profissio-
nais que atuam no planejamento urba-
no da Prefeitura do Rio de Janeiro para 
conversar sobre a importância da par-
ticipação social e o desafio da revisão 
do Plano Diretor da cidade, em meio à 
pandemia do COVID-19.

Geógrafa pela UFRJ, mestre e doutora em 
Planejamento Urbano e Regional pelo IPPUR/ 
UFRJ. Desde 2015 é Coordenadora Técnica  
de Projetos Especiais do Instituto Municipal  
de Urbanismo Pereira Passos – IPP. 

WAshinGton 
FAJArdo

Arquiteta, Mestre em Urbanismo e concursada 
da Prefeitura há 16 anos. Gerente de 
Macroplanejamento da SMPU, ex Subsecretária  
de Urbanismo e Líder Carioca Alumni.

Arquiteto e Urbanista pela UFRJ. Loeb Fellow  
pela Harvard Graduate School of Design. 
Atualmente é Secretário Municipal de 
Planejamento Urbano e Presidente do Instituto  
de Urbanismo Pereira Passos.

Planos direTores 
e esTraTÉgias 
de ParTiciPação.

vALÉriA 
hAZAn

AndrEA 
PULici
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MAS AfiNAL, o qUe é UM PLANo Diretor?

Para Washington Fajardo, atual Secretário Municipal de Pla-
nejamento Urbano, o plano diretor deve “estabelecer as regras 
para o desenvolvimento dos lotes privados, a qualidade do es-
paço público, para onde a cidade deve crescer e adensar, e, es-
pecialmente, para onde não deve, protegendo e conservando 
os recursos naturais.” 

A Gerente de Macroplanejamento da SMPU, Valéria Hazan, 
explica que o Plano é “um pacto da sociedade, sobre o futuro 
da cidade em relação ao desenvolvimento urbano e ambiental” 
e complementa: “busca, também redistribuir os benefícios da 
valorização do solo pelas diversas áreas, o equilíbrio, a inclu-
são e a sustentabilidade.“

Andrea Pulici, Coordenadora Técnica de Projetos Especiais 
do IPP, acrescenta que o plano “é desenvolvido através de es-
tudos realizados pelos técnicos da prefeitura, com participação 
e escuta da sociedade civil para atender as necessidades dos 
moradores e promover uma melhor qualidade de vida na cidade, 
com objetivo de torná-la mais justa, sustentável e inclusiva.”

A iMPortâNCiA DA PArtiCiPAção PoPULAr

Para Pulici, é fundamental assegurar a participação nas dis-
cussões e debates sobre o futuro da cidade para que possa-
mos ter uma cidade voltada para o bem da coletividade. “A par-
ticipação da comunidade, enquanto forma de controle social, 
é mecanismo de prevenção da corrupção e fortalecimento da 
cidadania. Além disso, este momento de construção coletiva, 
dos debates e discussões com os movimentos sociais, aca-
demia e população, é fundamental para aproximar a prefeitura  

dos seus cidadãos, escutar propostas e críticas sobre os servi-
ços, planos e projetos apresentados e dar mais transparência 
ao processo de discussão da legislação que está sendo pro-
posta para os próximos 10 anos”

Hazan lembra a importância do corpo técnico nessa media-
ção dos interesses e necessidades da cidade e na construção da 
lei: “Cabe aos técnicos indicar os caminhos e mediar os interes-
ses dos diversos grupos sociais, buscando o equilíbrio.”

ProbLeMAS CoMUNS eM ProCeSSoS De PArtiCiPAção 
PoPULAr e eStrAtéGiAS PArA MitiGAr eSSAS  
iNterCorrêNCiAS

Fajardo ressalta um desafio duplo na construção de planos di-
retores. “Primeiro, um aspecto da natureza intrínseca do Plano 
Diretor, que é muito técnica, criando um grande desafio de co-
municação. O PD trata de conceitos, instrumentos e soluções 
urbanas e ambientais que são complexos para o grande públi-
co.“ O segundo desafio apresentado pelo Secretário é o aspecto 
temporal: “... pois o Plano Diretor mira um tempo futuro. Esta vi-
são distante, mesmo sendo de apenas dez anos, tanto pode as-
sustar moradores que não querem que nada mude, como pode 
ameaçar quem não confia na ação do Estado, dado o histórico 
ruim na relação com o cidadão.”

Valéria Hazan, gerente da equipe na elaboração da proposta 
do plano do Rio de Janeiro deste ano, ressalta que o desinte-
resse e o desconhecimento do assunto geram descrédito ou 
expectativas erradas em relação ao alcance do Plano. “Para 
mitigar essas intercorrências é preciso criar ferramentas in-
terativas de comunicação, divulgação e participação, com lin-
guagem acessível. É preciso fazer do planejamento urbano um 
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assunto do cotidiano da população, através da educação e de 
fóruns de debate permanente.”

Tendo participado da elaboração da comunicação do Pla-
no, Pulici ressalta como maior problema a falta de transpa-
rência e de dados que subsidiem os diagnósticos e projetos 
que são apresentados. Para a Geógrafa, além da clareza da 
acessibilidade da linguagem, é necessário “garantir acesso à 
informação adequada e ao conhecimento técnico. E para isso 
é fundamental que a sociedade seja mobilizada para esse 
processo, com divulgação e publicidade adequadas visando 
chegar a todos os cidadãos.”

ferrAMeNtAS DA DiSCUSSão Do PLANo Diretor  
Do rio De JANeiro

Com o atual Plano Diretor datando de 2011, este ano completa 
o prazo de 10 anos definido para a sua revisão. O Secretário 
Fajardo explica a estratégia da Secretaria Municipal de Plane-
jamento Urbano para o desenvolvimento da proposta, em meio 
aos desafios impostos pela pandemia: “Para a atual revisão do 
Plano Diretor do Rio criamos um ambiente na web, o site plano-
diretor.rio, bem como muitas ferramentas de acompanhamento 
e de interação. Tanto é possível acompanhar as reuniões on-
line e seus registros gravados, como tecnologias de desenho,  
para permitir de fato que se desenhe propostas em mapas 
interativos. Tal plataforma acabou permitindo muitas trocas, 
permite também que o processo fique gravado e seja criada 
uma memória, com fácil acesso a documentos e expressão de 
dissenso, registrando críticas e contestações.

A Secretaria de Planejamento Urbano abriu um chamamento 
público inovador para a participação social, onde entidades da 
sociedade civil puderam se inscrever para participar, a muitas 
mãos, do processo de construção do Plano. Pulici acrescenta 
que “foram realizadas enquetes virtuais, realização de audiên-
cias públicas virtuais e híbridas e cerca de 30 reuniões semanais 
de trabalho para a consolidação das discussões realizadas.” 

o DeSAfio DA rePreSeNtAção DoS vULNeráveiS  
NA eStrAtéGiA DiGitAL

A grande revolução digital, dos últimos anos, permitiu que se 
criassem novos canais para a participação. Mas os grupos 
mais vulneráveis socialmente têm se apropriado desses ca-
nais? Como garantir representatividade no planejamento? O 
Secretário argumenta: “As redes sociais estão presentes em 
todos os aspectos da vida contemporânea. O processo eleito-
ral conta, basicamente, com o alcance das redes. As pessoas 
tomam decisões baseadas nas suas experiências digitais. De-
cisões de compra, de formação de opinião, de posicionamento 
político. Logo, estamos hoje absolutamente imersos neste am-
biente midiático e somos parte indelével dele.”

entreViSta

Mapa participativo  
aberto à 
contribuições  
da sociedade civil  
da plataforma  
planodiretor.rio.
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Tanto para Hazan quanto para Pulici, o processo digital de 
participação impactou negativa e positivamente a revisão do 
plano. Hazan relata que a estratégia, exigida pela pandemia, 
“por um lado restringiu os encontros presenciais, que talvez 
permitissem a participação ampliada da população mais vul-
nerável socialmente. Por outro lado, a disponibilização de fer-
ramentas digitais e organização de *reuniões virtuais permitiu 
ampliar a participação ao vivo e ampliação de visualizações 
em relação a processos anteriores de participação.”

Pulici admite que ainda há limitações no processo de plane-
jamento digital: “Mesmo os técnicos que estavam trabalhando 
no plano muitas vezes tiveram problemas em garantir a esta-
bilidade de conexão no decorrer das reuniões. Quando avalia-
mos as respostas das enquetes realizadas, apesar de serem 
números bastante expressivos (mais de 15 mil participações, o 
que dificilmente conseguiríamos de forma presencial), o recor-
te dos dados nos traz ainda uma predominância de moradores 
das aps 2 e 3, brancos e na faixa etária de 40 a 50 anos.”

A técnica lamenta apenas não ter sido possível ampliar o 
debate, principalmente na etapa devolutiva da lei finalizada: 
“Ficamos devendo essa devolutiva a todos que bravamente es-
tiveram nas longas reuniões de debate dentro dos grupos de 
trabalho e nas audiências realizadas.”

Apesar das dificuldades do processo digital, Andrea consi-
dera um sucesso a experiência: “Quando analisamos as atas 
das reuniões de debate do plano diretor passado, pode-se per-
ceber várias reuniões onde não tínhamos 20 pessoas na pla-
teia. Deste modo, acredito que o processo desenvolvido nesta 
revisão pode ser considerado um case de sucesso.” 

De fato, a tecnologia vem sendo fundamental ao longo de 
todo o processo de revisão do Plano Diretor. Com suas limita-
ções e enormes potencialidades, o trabalho está sendo docu-
mentado no portal participa.rio e no canal do Youtube da Se-
cretaria. O extraordinário geógrafo Milton Santos escreveu em 
seu último livro, Por uma Outra Globalização, sobre as possibi-
lidades das novas tecnologias na construção de uma nova so-
ciedade. Esperamos que esse processo seja um desses novos 
caminhos tecnológicos que contribuam para, como concluiu o 
autor, “assegurar uma mutação filosófica do homem, capaz de 
atribuir um novo sentido à existência de cada pessoa e, tam-
bém, do planeta.” 

Plataforma 
planodiretor.rio

entreViSta
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rodriGo otAviAno viLAçA
Coordenador Geral da CGRIAF. Graduado  
em Administração e especialista em Logística  
e Transportes. Fundador da FGV Transportes e 
da ANPTrilhos e Conselheiro de Administração 
de diversos órgãos em São Paulo e Brasília.

co-AUtorEs: EqUiPE dA cGriAF 

uM ProJeTo Para 
aPriMorar a arTiculação 
enTre o MunicíPio do rio de 
Janeiro e o Poder federal

constrUindo 
PontEs 

C om o início da nova gestão do prefeito Eduar-

do Paes, mais um projeto visando ao aprimo-

ramento da gestão de políticas públicas no 

Município do Rio de Janeiro foi criado. A Coordenadoria 

Geral de Relações Institucionais e Assuntos Federativos 

(CGRIAF), criada em 2021, teve sua estrutura vinculada 

à Secretaria Municipal de Governo e Integridade Pública 

(SEGOVI)1, garantindo a transversalidade e dinâmica ne-

cessárias para o bom desenvolvimento de suas ações. 

___
1 Decreto nº 48.611, publicado 
em 16 de março de 2021  
no Diário Oficial do Município  
do Rio de Janeiro.
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Objetivando articular a implementação de políticas públicas e 
iniciativas dos Poderes Executivo e Legislativo Federal de im-
pacto no Município do Rio de Janeiro, a CGRIAF atua próxima 
aos órgãos da Administração Direta e Indireta do município nos 
campos político, técnico e de informação, especialmente a partir 
da identificação de ações, recursos disponíveis, programas, pla-
nos e projetos de interesse, do âmbito da União, e da propositura 
de ações às respectivas áreas de atuação no município.

Ao ser criada, a CGRIAF agrega a sua estrutura o Escritório 
de Representação do Município do Rio de Janeiro em Brasília 
(Escritório de Brasília), até então ligado ao Gabinete do Prefeito. 
Criado na gestão do ex-prefeito César Maia, originalmente, o Es-
critório de Brasília foi pensado como um espaço para facilitação 
do trânsito de documentos e do diálogo com o Governo Federal. 
Ao longo dos anos, passou a atuar como uma espécie de ponto 
de apoio aos órgãos municipais para solução de problemas e 
demandas junto aos órgãos federais, especialmente na gestão 
de instrumentos de parceria celebrados com a União. 

Foi essencialmente a partir dessa longa experiência do Es-
critório de Brasília que diversas lacunas de gestão começaram 
a ser identificadas. A principal percepção é de que havia um 
potencial enorme de oportunidades e recursos federais sendo 
subutilizados pelo Município do Rio. A segunda, com relevân-
cia não desprezível, era a ausência de uma gestão integrada e 
coordenada entre as ações do Escritório de Brasília e das Se-
cretarias e demais entidades municipais no Rio de Janeiro em 
relação aos assuntos relacionados à esfera federal. 

A fim de comprovar essas impressões, duas pesquisas fo-
ram elaboradas pela CGRIAF. A primeira, realizada em janei-
ro 2021, buscou verificar o status dos convênios celebrados 

pela Prefeitura do Rio entre 2010 e 2020, a partir da base de 
dados do Serviço Auxiliar de Informações para Transferên-
cias Voluntárias, o “Sistema CAUC”2. A segunda, enviada aos 
gestores municipais em junho de 2021, buscou compreender 
o conhecimento e as dificuldades desses gestores em relação 
às Transferências Voluntárias da União – um dos assuntos de-
mandados ao Escritório de Brasília3. 

Com relação à primeira pesquisa, foram identificados 128 
convênios celebrados, sendo que desse total, 27 (21%) foram 
perdidos em razão de impedimentos técnicos como erro de 
documentação, não observância de prazos, atraso no cumpri-
mento de metas, falha na prestação de contas, além de ques-
tões políticas como falta de feedback ao parlamentar sobre o 
desenvolvimento do projeto objeto de indicação de emenda 
parlamentar. Isso representou uma perda para gestão munici-
pal de, aproximadamente, R$ 50 milhões em recursos da União. 

Há ainda uma série de projetos da Prefeitura do Rio que ob-
tiveram indicação de emendas parlamentares por deputados 
e senadores, mas deixaram de se tornar instrumentos formais 
em razão da não apresentação de propostas ou planos de tra-
balho no sistema de gestão de transferências, o que, mais uma 
vez, desemboca na subutilização de recursos federais para o 
financiamento de projetos municipais. 

Outro dado de extrema relevância neste cenário é o indica-
dor do Índice de Desempenho da Gestão das Transferências 
Voluntárias da União – IDTRV, elaborado pelo Ministério da 
Economia com informações do Sistema SICONV, disponível no 
Painel de Indicadores +Brasil4, que tem por objetivo avaliar o 
desempenho do Convenente quanto à qualidade das suas pro-
postas e no processo de gestão dos instrumentos firmados 
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___
2 Sistema CAUC. Vide 
https://sti.tesouro.
gov.br/cauc/index.jsf. 
Acessado em janeiro 
de 2021.
___
3 Vide pesquisa 
realizada pela 
CGRIAF junto aos 
gestores em junho de 
2021: https://forms.
gle/42gt9jBPkjrUidWr9

___
4 Painel de 
Indicadores +Brasil, 
disponível em: 
https://bit.ly/2XY8u2z 
Acessado em 
30/08/2021.
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com a União. O indicador do Município do Rio em agosto de 
2021 é de 59,95, do total de 100, enquanto o índice médio dos 
demais municípios do seu mesmo grupo5 neste mesmo perío-
do é de 67,75 – significativamente superior.

Já a pesquisa realizada junto aos gestores, dentre outras 
informações, revelou as principais dificuldades dos órgãos na 
celebração de parcerias com a União: em pergunta com múl-
tipla seleção de respostas, 80,6% dos 31 respondentes indica-
ram que a maior dificuldade na celebração de parcerias com a 
União é de acesso a informações sobre oportunidades de par-
cerias (financiamentos, acordos de cooperação, etc.); em se-
gundo lugar, por sua vez, 51,6%, dos gestores indicaram que a 
maior dificuldade é na articulação junto aos órgãos da União6. 

Estes dados, portanto, reforçam as impressões que vinham 
sendo colhidas. A ausência de uma gestão integrada do Escri-
tório de Brasília com os demais órgãos da Prefeitura do Rio, 
aliada à dificuldade no acesso a informações e de articulação 
junto aos órgãos federais prejudica a construção e manuten-
ção de boas práticas de gestão de projetos desenvolvidos em 
parceria com a União. 

Diante dos desafios impostos para aprimorar a gestão e 
integração entre os polos Brasília e Rio de Janeiro, foram im-
plementadas pela CGRIAF, desde o início de 2021, ações com 
o objetivo de conter, já em um primeiro momento, os riscos de-
correntes destas lacunas. Uma das principais estratégias é a 
promoção do acesso à informação. 

É neste escopo que surge o Boletim Conexão Brasília-Rio, 
iniciado em junho de 2021 e enviado semanalmente aos gesto-
res com informações colhidas nos sítios eletrônicos de todos 
os Ministérios do Governo Federal, da Câmara dos Deputados, 

do Senado Federal, da Plataforma +Brasil, do Tribunal de Con-
tas da União, da Controladoria-Geral da União, do Tesouro Na-
cional, entre outros7. 

O Boletim, como o próprio nome apresenta, se propõe a es-
tabelecer uma conexão entre as mais diversas oportunidades 
e informações existentes no âmbito dos poderes Executivo e 
Legislativo Federal e os órgãos municipais do Rio de Janeiro, 
colhendo-se e disponibilizando informações sobre o cenário 
federal, oportunidades de transferências de recursos e cele-
bração de parcerias, de capacitação de gestores, cronogra-
mas e comunicados de essencial conhecimento dos gestores 
do médio e alto escalão, entre outros. Assim, pretende-se que 

artiGo

___
6 Figura 1: Acesso a 
informações sobre 
oportunidades de 
parcerias com a União 
(financiamentos, 
acordos de 
cooperação, etc.); 
Articulação junto 
aos órgãos da União; 
Elaboração de 
projeto nos moldes 
especificados pelo 
ente concedente; 
Elaboração do plano 
de trabalho nos 
moldes especificados 
pelo ente concedente; 
Inclusão da proposta/
plano de trabalho na 
Plataforma +Brasil; 
Acompanhamento/
cumprimento de 
metas; Prestação de 
contas; Elaboração de 
Plano de trabalho.

___
7 Acesse aqui as 
edições do Boletim 
Conexão Brasília-Rio: 
https://bit.ly/3u9OK7W

Dados gerados automaticamente 
pela plataforma Google Forms, a 
partir de pesquisa realizada pela 
CGRIAF junto aos gestores da PCRJ

___
5 Grupo 8 (Acima de 
100 mil habitantes – 
PIB Per Capita acima 
de R$ 28.900)



52 53

cidade inova, UMa ReviSTa caRioca de GeSTÃo PÚBLica

o Boletim se torne um dos principais mecanismos de difusão 
de informações das ações de Brasília dentro da Prefeitura do 
Rio – fomentando não apenas o conhecimento, como também a 
articulação entre os órgãos municipais e federais. É válido men-
cionar que a idealização do Boletim foi fruto do aprimoramento 
de práticas que já vinham sendo realizadas pela CGRIAF desde o 
início do ano, ainda que de forma menos estruturada.

Outra ação de impacto voltada para a mesma estratégia de 
promoção de acesso à informação, planejada ainda para o se-
gundo semestre de 2021, e com previsão para ocorrer anual-
mente, é a realização de um webinário sobre transferências da 
União com palestrantes reconhecidamente especializados no 
tema. Com isso, o objetivo é garantir aos técnicos conhecimen-
tos básicos sobre esse mecanismo de captação de recursos pú-
blicos, evitando assim sua subutilização. 

Nesse sentido, alguns resultados interessantes das práticas 
adotadas pela CGRIAF foram notados já no primeiro semestre. 
O primeiro deles foi o aumento da disponibilização de emendas 
parlamentares à Prefeitura do Rio de R$ 9,1 milhões em 2020 
para, aproximadamente, R$ 47 milhões até o presente momento 
em 20218-9. 

Notou-se também um crescimento expressivo na busca dos 
órgãos municipais pela CGRIAF para solução de demandas junto 
aos Ministérios, referentes a propostas e programas federais de-
rivado, em sua maioria, da procura espontânea dos gestores em 
uma atuação mais preventiva e responsável. A mesma realidade 
se aplica na ponta de Brasília, por parte dos Ministérios, assesso-
rias parlamentares e demais órgãos federais, que passam a en-
contrar na CGRIAF um ponto de interlocução consistente para o 
encaminhamento de suas ações dentro da Prefeitura do Rio. 

___
8 Dados disponíveis 
no Painel Parlamentar 
+Brasil. Vide https://
bit.ly/3ERxXvq 
Acessado em 
02/09/2021.
___
9 Uma vez que todo o 
processo de análise 
e disponibilização 
das emendas 
parlamentares de 
2021 ainda não foi 
finalizado, é possível 
que este valor sofra 
alterações.
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Ainda, o interesse por mais informações de Brasília tam-
bém continua se demonstrando uma realidade quando veri-
ficamos o incremento praticamente semanal nos índices do 
Boletim Conexão Brasília-Rio, além do inexpressivo número de 
indivíduos inscritos e que optaram por não mais receber tais 
informações. 

Todas as ações apresentadas até aqui estão em pleno 
desenvolvimento e constante aprimoramento pela CGRIAF. 
Contudo, os esforços de diagnóstico das lacunas existentes 
na gestão dos projetos em parceria com a União, aliada às 
respostas a estas lacunas apresentadas até o momento, isto 
é, voltadas para melhoria da integração e coordenação das 
ações, da articulação entre os órgãos municipais e federais e 
de promoção de acesso à informação, indicam que o caminho 
que está sendo traçado seguirá construindo pontes.
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JAnA LibMAn
Analista Técnica Administrativa graduada em 
Comunicação Social (UFF), com pós-graduação em 
Comunicação e Imagem (PUC-RJ) e em Psicologia 
Positiva (IIPsi+). Possui certificação em Coaching 
Integrado (ICI) e participante do Programa Women’s 
Leadership Network (Columbia University).

A vida é feita de ciclos. Dias e noites, horas e minutos, 
meses, estações e anos imprimem o ritmo da exis-
tência. Em meio aos ciclos, a oportunidade constante 

de se renovar e se reinventar. Cada momento pode ser uma opor-
tunidade para aprender, descobrir uma nova habilidade, superar 
desafios e limitações, conhecer alguém, algo, lugares novos.

Ciclos têm início e fim. Por isso implicam em términos: dei-
xar um ciclo em aberto – uma conversa inacabada, um último 
olhar esquecido para aquele lugar encantador, um trabalho não 
entregue – deixa uma sensação de eterna pendência, que só é 
minimizada com a tomada de consciência de que aquele ciclo 
precisa ter um fim, para que venha o novo: novas oportunida-
des, começos, caminhos, possibilidades, encontros...

Encontros que levam ao conhecid e ao desconhecido, tan-
to de nós quanto dos outros. Nas interações, ainda que virtuais, 
temos a oportunidade de conversar, aprender, descobrir, trocar, 
argumentar, persuadir. Encontros são oportunidades de trazer à 
luz o que temos de melhor; é questão de posicionamento pesso-
al, de vontade íntima e de senso de pertencimento: dar o nosso 
melhor é fazer desse mundo um lugar onde vale a pena viver.

coLUna

Para dar o melhor, é preciso saber o 
que se tem de melhor. Parece óbvio, mas 
por um longo tempo, muitos de nós dei-
xamos de priorizar uma real e profunda 
conexão pessoal, porque tínhamos al-
guém ou algo a que nos dedicar. Esque-
cemos que, antes de qualquer coisa, te-
mos que ser boas companhias para nós 
mesmos. Para isso, precisamos querer 
nos conhecer, nos aceitar, valorizando 
o que temos de bom, virtuoso e positi-
vo; identificando também o que pode ser 
melhorado e ajeitar logo isso. A vida tem 
pressa, os ciclos não dão trégua.

Vida que segue um ritmo próprio, 
que pode não ser necessariamente o  
nosso. Mas não quer dizer que não pos- 
samos nos adaptar. Ou tentar surfar  
em novas ondas, dançar novos ritmos, 
buscar novos pares. Adaptar-se é tam-
bém ter a oportunidade de novas des-
cobertas que, gostemos ou não, nos 
fortalecem para que possamos decidir 
se continuamos na mesma rota ou bus-
camos novas, desconhecidas e surpre-
endentes trilhas.

Independente do caminho escolhido, 
o ideal é que tenhamos em mente qual 
o objetivo a alcançar, qual o legado que-
remos deixar, qual obra nos propomos a 
concluir. Ter metas claras e factíveis nos 
ajudam especialmente nos momentos de 
adversidade, aqueles que desestruturam, 
desconcertam, mas que podem nos tor-

nar mais fortes especialmente se souber-
mos fazer do limão uma limonada. 

Continuar no caminho demanda ener-
gia, entrega e dedicação. Quando o es-
forço parece grande demais, saber qual 
o nosso propósito de vida e o porquê de 
acordarmos todos os dias, pode dar o 
estímulo necessário para buscarmos a 
energia que parece ter se dissipado no 
universo de coisas por fazer, prazos a 
cumprir, rotinas repetitivas. E entender 
isso amplia o entendimento com relação 
ao nosso papel tão singular nesse emara-
nhado de vidas que todos os dias temos a 
possibilidade de encontrar.

Muitas são as possibilidades que às ve-
zes passam sem que a gente perceba, por-
que há algo mais interessante – mas não 
necessariamente prioritário – para fazer. 
Priorizar o que é importante e relevante é 
um desafio porque o que é prioritário mui-
tas vezes dá trabalho, exige pensar mais, 
se mexer mais, abrir mão do confortável e 
de verdades consideradas absolutas por 
décadas. Mas quando reconhecemos e 
abraçamos nossas prioridades, entramos 
no curso daquilo que temos de mais va-
lioso, que é a nossa essência, a nossa na-
tureza mais íntima. Assim, nos sentimos 
mais presentes e conectados com o mun-
do, com o próximo, com a vida. Vida essa 
que tem pressa, passa rápido, mas sempre 
oferece o tempo para nos reinventarmos 
porque, afinal, ela é feita de ciclos.

ciclos
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bEAtriZ FiALho
MAUrÍcio ZUMA
AkirA hoMMA

D esde o primeiro caso notificado, em dezembro de 

2019, até 22/09/2021, ocorreram mais de 229,78 

milhões de casos de COVID-19 no mundo e quase 

4,71 milhões de vidas foram perdidas1. O Brasil representa 

cerca de 10% de casos e mais de 12% de óbitos do planeta2 

causados pela COVID-19. Até o momento, apenas Estados 

Unidos e Brasil superaram oficialmente 590 mil óbitos, e a 

Índia mais de 445 mil óbitos3.

Muitos países seguiram medidas sanitárias como uso de 

máscaras, distanciamento social, evitar aglomerações e 

adotar etiqueta respiratória, mas poucos países adotaram 

o controle da transmissibilidade nas fronteiras nacionais 

(nos aeroportos, portos e rodoviárias). Um pequeno número 

adotou a testagem e o rastreamento dos casos, e a maioria 

evitou medidas restritivas. 

acesso, inovação 
e Produção

o coMbAtE 
à PAndEMiA 
dA covid-19 

___
1 https://coronavirus.jhu.edu/
map.html, acessado  
em 21/09/2021
___
2 https://covid.saude.gov.br/, 
acessado em 21/09/2021
___
3 https://coronavirus.jhu.edu/
map.html, acessado  
em 21/09/2021
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Porém, o prolongamento da pandemia, e a desigualdade entre 
os países no acesso a vacinas, e, por conseguinte, a realização 
de campanhas de vacinação, o surgimento de novas variantes, 
juntamente com a publicação dos primeiros estudos sobre efe-
tividade das vacinas no mundo real, torna o cenário para países 
em desenvolvimento mais complexo ainda.

Os países mais desenvolvidos fizeram investimentos sem 
precedentes e de alto risco no desenvolvimento das vacinas 
e no apoio a novas plataformas tecnológicas (mais de 30 bil-
hões de dólares americanos em curto espaço de tempo). Esses 
países, entretanto, bloquearam a exportação de insumos es-
tratégicos para a saúde, tanto para a atenção hospitalar quanto 
para produção de vacinas, medicamentos e testes para diag-
nóstico. Tais políticas nacionalistas foram destaque em diver-
sos fóruns, meios de comunicação e artigos científicos.

Além disso, os países ricos empreenderam compras anteci-
padas de doses de vacinas em quantitativos muito superiores às 
suas necessidades (2 a 5 vezes o tamanho de sua população) e 
promoveram obstáculos à produção em escala global, o que limi-
tou o acesso à imunização da população de países mais pobres. 
Está sendo sinalizada, desde o início, a potencial, e hoje con-
creta, crise de desabastecimento de vacinas. Embora 6 bilhões 
de doses de vacina tenham sido administradas em 3,44 bilhões 
de pessoas, a maior parte está concentrada em países de renda 
alta4. Enquanto em alguns países como os Estados Unidos já 
estão disponíveis vacinas para faixas etárias de 12 a 17 anos, e 
iniciam a 3ª dose em idosos, isto ainda não é realidade na maio-
ria dos demais países. Não obstante os esforços que vêm sendo 
feitos no âmbito de iniciativas para assegurar um acesso mais 
equitativo, como o COVAX, o volume atualmente disponível não 

permite vislumbrar o atendimento à demanda global. Ao todo, já 
foram disponibilizadas, até o momento, 301.9Mi doses distribu-
ídas pelo COVAX para 139 países5: quantitativo insuficiente para 
a vacinação da população dos países menos desenvolvidos. Pa-
íses em desenvolvimento como o Brasil, áfrica do Sul, Argentina 
e o México não conseguiram acompanhar o mesmo ritmo. No 
Brasil, até o início do mês de setembro, 135,74 milhões de pes-
soas já foram vacinadas com ao menos uma dose6. 

A produção de vacinas é caracterizada por economias de 
escala e altos custos fixos e investimentos e está concentrada 
em alguns poucos países gerando grande desequilíbrio e de-
sigualdade no acesso a vacinas. No caso da COVID-19, a ini-
quidade no acesso às vacinas tornou-se uma questão ética. 
O mundo só estará mais seguro se todos forem vacinados e 
ninguém for deixado para trás.

Desde a declaração da pandemia pela OMS, já se passaram 
mais de 17 meses. Apesar do tempo recorde no desenvolvi-
mento e autorização de uso emergencial de vacinas contra a 
COVID-19, ainda não se tem um curso de tratamento padrão 
definido para todas as fases da doença. O prolongamento da 
circulação e transmissão do SARS-CoV-2 geram uma pressão 
seletiva levando ao aparecimento de novas variantes. Além 
disso, também se observa pessoas que tiveram COVID-19 
apresentando sequelas da doença por tempo prolongado.

 Os dados preliminares de efetividade e duração da imuni-
dade começam a indicar decaimento da proteção, especial-
mente em população mais idosa, levando a uma discussão 
sobre alteração do esquema primário e/ou aplicação de doses 
de reforço, cuja periodicidade ainda precisará ser definida. Este 
cenário indica que a COVID-19 se tornará uma doença endê-
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___
4 https://bit.ly/3zGggek, 
acessado em 
21/09/2021

___
5 https://www.unicef.
org/supply/covid-
19-vaccine-market-
dashboard, acessado 
em 21/09/2021
___
6 https://qsprod.saude.
gov.br/extensions/
DEMAS_C19Vacina/
DEMAS_C19Vacina.
html, acessado em 
21/09/2021
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mica, tornando cada vez mais importante acelerar o acesso às 
vacinas para se atingir uma cobertura vacinal de 80% da popu-
lação, ao mesmo tempo em que continua sendo importante a 
manutenção de todas as demais medidas não farmacológicas 
de combate ao SARS-CoV-2. 

Tem se observado, ainda, a continuidade do desenvolvimento 
de novas vacinas candidatadas de 2ª geração, que poderiam ter 
um espectro maior de proteção a variantes e possivelmente maior 
duração. Porém, o nível de incerteza sobre diversas dessas ques-
tões é elevado, complexificando a tomada de decisão por parte de 
governos, laboratórios e a comunicação junto à sociedade. 

Por outro lado, ficou evidente a importância do investimento 
continuado em ciência, tecnologia e inovação. Países que de 
longa data investem nestas atividades (como Estados Unidos, 
Alemanha, Inglaterra, França), e alguns países em desenvolvi-
mento que têm este investimento como central em suas políti-
cas (como China, Rússia, Coreia do Sul e Índia) foram capazes 
de mobilizar rapidamente recursos para investir na aceleração 
do desenvolvimento de vacinas contra a COVID-19.

Uma das formas de mitigar as consequências do desenvol-
vimento tecnológico e desigual entre os países é o fortaleci-
mento das capacidades produtivas locais ou regionais. Esse e 
outros debates antigos como o investimento em ciência, tec-
nologia e inovação, o papel das patentes como fator de estímu-
lo ou como fator de obstáculo ao acesso e desenvolvimento e 
a harmonização do sistema regulatório (de forma que esta não 
se torne uma barreira aos países em desenvolvimento) volta-
ram ao centro da discussão sobre equidade no acesso a bens 
de saúde. Diversas iniciativas vêm sendo discutidas interna-
cionalmente, uma delas a criação de hubs regionais. 

O DESAFIO DE BIO-MANGUINHOS/FIOCRUZ

Desde o início, Bio-Manguinhos vem buscando atender a de-
mandas de saúde pública trazidas pelo contexto pandêmico, 
nos seus diferentes segmentos de atuação. Na área de diag-
nósticos, em menos de dois meses, um novo teste PCR (Proteí-
na C-reativa) foi desenvolvido e disponibilizado ao Ministério 
da Saúde. Além disso, a experiência no estabelecimento e op-
eração da rede, que dá suporte à utilização dos testes de ácido 
nucleico nos LACENs (Laboratórios Centrais de Saúde Pública), 
foi rapidamente mobilizada para ampliar a capacidade de te-
stagem no país. Outras abordagens vêm sendo também imple-
mentadas nessa área, tais como a produção de testes rápidos 
sorológicos e de detecção de antígenos. 

Simultaneamente, Bio-Manguinhos iniciou um processo de 
prospecção, de forma a suportar a tomada de decisão quanto 
ao investimento no desenvolvimento de uma vacina candidata 
e a incorporação da tecnologia, para que sua produção já esti-
vesse em estágio mais avançado, acelerando o atendimento à 
demanda da sociedade. 

Em setembro de 2020, Bio-Manguinhos/Fiocruz realizou 
uma encomenda tecnológica (ETEC) com a empresa AstraZe-
neca, que havia assinado acordo de licenciamento da vacina 
desenvolvida pela Universidade de Oxford e a Vaccitech. Esta 
decisão baseou-se num extenso trabalho de análise das opor-
tunidades que atendesse a diferentes critérios como: acessi-
bilidade econômica do produto acabado para fornecimento ao 
PNI, existência de capacidade instalada para a rápida incor-
poração das etapas de processamento final e sinergia com os 
investimentos e a estratégia tecnológica em andamento.

artiGo
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Desde a assinatura da ETEC, Bio-Manguinhos/Fiocruz já 
forneceu mais de 82 milhões de doses da vacina ao PNI. As 
áreas para produção da IFA foram adaptadas para atender aos 
requisitos dos novos processos, as informações tecnológicas, 
de procedimentos e processos de produção e controle de qua-
lidade, além dos bancos de células, já foram recebidas. Desde 
Julho, as atividades de produção estão sendo realizados e os 
primeiros lotes de consistência já foram produzidos. Dentre os 
principais desafios deste processo, destacam-se:

• A complexidade de aquisição de um produto ainda em de-
senvolvimento, juntamente a um acordo de transferência 
de tecnologia: considerando o marco regulatório relativa-
mente recente referente a Encomendas Tecnológicas.

• A complexidade regulatória, tanto por conta do paralelismo 
do desenvolvimento, como em razão do volume de docu-
mentos a serem apresentados à ANVISA;

• O desenho da estratégia regulatória em simultâneo às revi-
sões do marco regulatório pela ANVISA, para poder atender às 
exigências da demanda de saúde pública, como por exemplo, 
a submissão contínua e a autorização de uso emergencial;

• A competição internacional por insumos e equipamentos 
necessários para as atividades de produção;

• O esforço de adequação da infraestrutura para absorção 
de uma nova tecnologia, baseada em uma nova platafor-
ma, em paralelo às demais ações necessárias ao atendi-
mento ao PNI; 

• Os desafios de gestão que envolvem um projeto de grande 
porte, em um prazo curto, para atender às exigências de 
saúde pública; 

• A contratação de profissionais e sua qualificação e trei-
namento nas novas tecnologias de produção e controle 
de qualidade.

Não obstante os desafios inerentes ao processo de trans-
ferência de tecnologia em um período de pandemia, o acúmulo 
de conhecimento de Bio-Manguinhos em outros projetos ao 
longo dos anos permitiu que fosse dada uma resposta rápida 
à sociedade. Isso fortaleceu a capacitação científica e tecno-
lógica não somente de Bio-Manguinhos/Fiocruz como do país, 
inclusive para o enfrentamento de desafios futuros. 

Além da vacina contra COVID-19 baseada em adenovírus, 
Bio-Manguinhos/Fiocruz também tem investido no desenvol-
vimento de novos alvos candidatos em diferentes plataformas. 
Destaca-se neste caso o anúncio recente da escolha de Bio
-Manguinhos pela OMS para participar do hub na América La-
tina para a produção de vacinas baseadas em RNA, por meio 
de tecnologia própria. O monitoramento do cenário tecnológi-
co também tem sido mantido, apontando para a importância 
de se investigar não somente novas vacinas candidatas, mas 
como novas formas de liberação e administração, novos ad-
juvantes. Tais investimentos são complementares de forma a 
estarmos preparados para o futuro, cumprindo nossa missão.

Os atuais investimentos de Bio-Manguinhos/Fiocruz em 
um novo complexo tecnológico industrial no novo Campus de 
Santa Cruz, na cidade do Rio de Janeiro, permitirá à instituição 
ampliar sua capacidade de atendimento às demandas de saú-
de pública nacional de maneira sustentável, minimizando efei-
tos de eventuais crises de abastecimento. Com este empre-
endimento será possível também contribuir para os esforços  
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de saúde regional e global, principalmente em futuros surtos, 
epidemias e pandemias. A este investimento soma-se ainda o 
novo Campus em Eusébio/CE, que além de aumentar a capa-
cidade de produção de IFA também contribuirá para a descon-
centração do desenvolvimento tecnológico e industrial.

Porém, o fraco sistema de C, T & I (ciência, tecnologia e ino-
vação) existente e a ausência de políticas industriais fortes 
implica na continuidade da alta dependência de tecnologias 
geradas, bem como de insumos e equipamentos fabricados 
por outros países mais avançados. Tais circunstâncias criam 
sérios obstáculos a uma resposta rápida a problemas de gran-
de impacto na sociedade.

CONSIDERAçõES FINAIS

A pandemia Covid-19 mostrou de forma inequívoca a alta de-
pendência do Brasil e de vários países de insumos estratégicos 
para a saúde, que estão concentrados em alguns países mais 
ricos. A globalização da produção desses insumos precisa ser 
discutida, de forma a se garantir maior equidade no acesso de 
vacinas pelas populações dos países fora desse eixo.

Paralelamente, o fortalecimento da produção local e regio-
nal envolve outras discussões no âmbito governamental. É so-
bretudo necessário que existam políticas de Estado para o for-
talecimento das atividades industriais, de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e de produção de imunobiológicos no país. 

artiGo
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vAnEssA cArvALho d’oLivEirA
Carioca, Fisioterapeuta, Ergonomista, servidora 
da PCRJ desde 2007, Gerente de Qualidade de 
Vida, Educação, Esporte e Cultura da SMPD/
PCRJ desde 2017.

LúciA PEixoto 
Gerente de Acessibilidade da SMPD/PCRJ.

C omo diria o nosso brasileiríssimo Raul Seixas… 

”Você será capaz de sacudir o mundo”. E se 

alguém ainda tem dúvidas, que tal assistir às 

competições das Paralímpiadas?

Considerando que o termo capacitismo diz respeito à 

subestimação da capacidade, da competência ou da 

aptidão de uma pessoa com deficiência, então, a cada 

dia essa palavra está mais próxima de ser extinta do di-

cionário. E não é de hoje que essa jornada anticapacitista 

trilha o seu caminho. Fazendo uma rápida viagem na li-

nha do tempo, podemos recordar um pouco da linda his-

tória dos Jogos Paralímpicos. Ludwig Guttmann, neurolo-

gista alemão, considerado o pai dos Jogos Paralímpicos, 

uMa viTória conTra 
o caPaciTisMo
TransforMação e legado

PArALiMPÍAdAs 
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foi pioneiro em utilizar o esporte como ferramenta de reabilita-
ção física, inclusão social e combate à depressão e ao suicídio 
no terrível cenário pós-guerra que acarretou centenas de jo-
vens combatentes mutilados e com diversas deficiências. 

A luta não foi fácil desde o início para estabelecer os Jogos 
Paralímpicos e afirmar a inclusão dos atletas com deficiência 
como uma competição oficial e mundial. Mas a persistência do 
neurologista, somada à vontade de superação e de demonstrar 
suas capacidades e potenciais, venceram as barreiras da épo-
ca. Em 1948, foram criados os jogos de Stoke Mandeville, ini-
cialmente com 16 atletas, sendo 14 homens e duas mulheres. 
É fato que os jogos foram uma surpresa que atraiu os olhos da 
sociedade. Em 1952, os jogos já contavam com a participação 
de 130 atletas com deficiência. A projeção e a dimensão dos 
jogos tiveram um incrível crescente e em 1960, na Itália, os Jo-
gos Paralímpicos foram incorporados nas Olimpíadas.

É indiscutível que grandes eventos como festivais musicais, 
campeonatos, circuitos culturais, em metrópoles como o Rio 
de Janeiro, necessitam de refinada análise, além de estratégias 
complexas, que envolvem planejamento e muito conhecimento 
de gestão pública.

Considerando as diretrizes e os atuais conceitos de gover-
nança adotados pelos organizadores, o fator humano é pro-
tagonista em todas as etapas do processo. E tratando-se dos 
cariocas, os gestores contam com uma dose extra de carisma, 
acolhimento e alegria popular, o que torna o fantástico evento 
ainda mais irresistível.

Podemos citar diversos aspectos que desafiaram os “mana-
gers”, como acessibilidade, desconhecimento sobre o potencial 
da pessoa com deficiência, capacitismo e outros, que ao final não 

só foram vencidos, mas também resultaram em um importantís-
simo legado para os cidadãos cariocas com ou sem deficiência. 

Ainda sob a ótica da gestão pública, vale ressaltar uma pa-
lavra-chave: transversalidade. A comunicação sintonizada en-
tre as pastas governamentais municipais, garantiram a forma-
ção de uma rede integrada e efetiva que tangenciou o evento.

Um verdadeiro show dos atletas paraolímpicos que expôs 
muito além das restrições e dificuldades geradas por uma de-
ficiência, os 4350 atletas de 176 países mostraram com maes-
tria que a deficiência não está na pessoa e sim nas barreiras 
arquitetônicas, tecnológicas e atitudinais que os cercam.

Podemos afirmar que as Paralimpíadas de 2016 foram um 
divisor de águas na visão e no conceito de pessoa com defici-
ência, não só para a população do Rio de Janeiro, mas também 
para todo o povo brasileiro.

Como mensurar o extraordinário impacto positivo na consci-
ência das crianças que tiveram a oportunidade de assistir aos jo-
gos paralímpicos por meio de passeios organizados pelas esco-
las? Tornar o diferente normal é a premissa para um mundo sem 
preconceitos. Promover um olhar para a diversidade de forma 
natural transforma crianças em adultos anticapacitista, altruístas 
e capazes de lidar com a deficiência, exaltando suas potenciali-
dades.

Alguns atores foram fundamentais e se destacaram, contri-
buindo de forma incomensurável com esse despertar do olhar 
para o dito atípico. Dentre eles, o prefeito Eduardo Paes que com 
sua veia carioca e declarado amor pela cidade do Rio de Janeiro, 
não mediu esforços para apoiar, investir, executar e sobretudo 
divulgar os Jogos Paralímpicos em 2016. Outro importante au-
tor desta história foi a mídia, capaz de alcançar pessoas onde 
menos se imagina, muitas vezes distantes milhas e milhas do 
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local da realização dos jogos, mas que puderam acompanhar via 
rádio, televisão e principalmente pelos canais digitais.

 A divulgação e o apoio da imprensa, contribuíram também 
para a chegada e investimento de parceiros, patrocinadores e 
incentivadores de atletas e praticantes de esportes paralímpi-
cos. Além disso, a imprensa, com seu enorme poder de alcan-
ce, incentivou gestores de todas as esferas, municipal, esta-
dual e federal a abrirem seus olhos, ampliando a percepção da 
importância das políticas públicas destinadas à inclusão das 
pessoas com deficiência e suas famílias.

O tema se torna ainda mais interessante quando analisamos 
os efeitos e os resultados do investimento e das estratégias de 
iniciativas públicas aplicadas. Dentre estes, destacam-se as 
ações, projetos e políticas públicas desenvolvidas para crian-
ças, jovens e adultos com deficiência, com o foco na qualida-
de de vida, no mercado de trabalho e na inclusão social plena, 
transformando e impulsionando a percepção das habilidades e 
potenciais das pessoas com deficiência em nossa cidade ma-
ravilhosa.

Sabemos que ainda existe um longo caminho, mas hoje, cin-
co anos após o maior evento esportivo do mundo, nós nos orgu-
lhamos não só das 72 medalhas que nossos atletas paralímpi-
cos nos presentearam, mas também de transitar em uma cidade 
que iniciou um grande salto na inclusão. Esperar o metrô e nos 
deparar com um mapa tátil, observar um piso guia, acessar ram-
pas e banheiros acessíveis, acompanhar crianças com deficiên-
cia em parques e estádios, brincando e torcendo para seus times 
do coração, restaurantes e cardápios acessíveis e mais do que 
isso, um povo se conscientizando, eliminando um preconceito 
retrógrado sobre a pessoa com deficiência, trazendo a diversi-
dade como uma nobre característica da nossa sociedade.

artiGo

isis doMinGUEs cLAro
Arquiteta e Urbanista formada pela 
Universidade Santa Úrsula, Especializada 
em Gestão e Restauro Arquitetônico  
pela Universidade Estácio de Sá.  
É arquiteta técnica do IRPH desde  
2006 e atualmente está como Gerente  
no 1º Escritório Técnico do IRPH.

teSoUroS do rio

ambiência e sua 
requalificação
ações que 
forTaleceM 
o PaTriMônio 
hisTórico



72

teSoUroS do rio

O intento deste texto é contribuir como 
centelha, despertando o desejo pelo 
entendimento e a importância na atu-
alidade de se perceber e requalificar a 
ambiência do Rio de Janeiro. Há que 
discutir as ações, buscando melhorar, 
ou criando novas estratégias que trans-
formem a qualidade do espaço circun-
dante e que promovam nossa memória.

Entender a dinâmica entre a relação 
dos seres vivos e tudo aquilo que existe 
no meio físico como algo inconstante e 
findável não é tarefa simples, é assunto 
extenso e profundo. Mas na tentativa de 
objetivar o pensamento, saber que há 
diferença entre ambiente e ambiência 
talvez seja o primeiro passo para com-
preender a importância e a necessidade 
da requalificação do ambiente urbano.

De forma bem resumida, podemos 
afirmar que ambiente é o meio físico, 
que cerca o corpo dos seres, e ambiên-
cia é o resultado da ação desses mes-
mos seres sobre o meio que os cerca.

Nessa toada, percebemos que viver 
a ambiência é uma capacidade humana 

que, ao atribuir elementos subjetivos ao 
meio construído, como condições soci-
ais, culturais, éticas e morais, transfor-
ma a realidade física.

Fazendo um contraponto com esse 
entendimento e o contexto históri-
co da cidade, a preocupação com a 
nossa ambiência foi expressa com o 
lançamento, em 1983, do instrumen-
to urbanístico de proteção chamado 
APAC – Área de Proteção do Ambiente 
Cultural, que ampliou o olhar de preser-
vação, compreendendo que patrimônio 
cultural não está apenas nos prédios 
e monumentos notáveis, mas também 
nos conjuntos urbanos como represen-
tantes das diversas fases de ocupação 
do nosso território carioca.

Essa ferramenta trouxe novas for-
mas de proteção do patrimônio edifica-
do, além do grau do tombamento; sendo 
possível termos, no mesmo conjunto, 
imóveis preservados e passíveis de ren-
ovação, complementando condições de 
adequação do ambiente urbano.
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O primeiro conjunto urbano reconhecido na cidade nesse 
contexto foi o da Rua da Carioca, que posteriormente veio in-
tegrar a APAC do Corredor Cultural. Esta sim, a primeira APAC 
que, abrangendo 3 grandes áreas do centro do Rio, identifi-
cou-as como remanescente de períodos distintos da nossa 
evolução urbana e jeito de construir, salvaguardando e dando 
enfim um sentido a mais à percepção de memória ao patrimô-
nio histórico.

Observando o início dessa reflexão, comenta brevemente a 
árdua tarefa de enxergar como o meio físico, no nosso caso, as 
cidades, vivem, sofrem e resistem a impermanência do tempo. 
O desafio para se implementar medidas de conservação so-
bre o espaço protegido, consiste conciliar fatores que afetam 
a qualidade do espaço circundante, transformando em ações 
que o influenciam sem fazê-lo perder identidade.

O fortalecimento, a conservação e a valorização das APACs 
devem ocorrer através de ações de caráter de planejamento ur-
banístico – como a proposta do REVIVER CENTRO, aprovada em 
14 de julho pela Lei Complementar nº.229/2021. Esta pretende 
promover a recuperação urbana, social e econômica de bairros 
da região central, estabelecendo diretrizes para a requalificação 
e conservação do espaço público e dos bens de interesse histó-
rico, somando a preservação da ambiência urbana.
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Praça MilTon caMPos, 
leblon

“ Selva de Pedra” é o nome popular do conjunto de pré-
dios que fica no Leblon, quase fronteira com a Lagoa. 
Esse batismo informal se deu por uma coincidência 
temporal. Os prédios foram construídos na década de 

1970, ao mesmo tempo em que ia ao ar a novela homônima, 
escrita por Janete Clair e estrelada por Francisco Cuoco. No 
centro dessa “selva”, como uma clareira na mata, fica a praça 
Milton Campos. Escondida e protegida do vaivém da cidade 
pelos prédios do entorno, ela tem o acesso livre a qualquer pe-
destre e é um verdadeiro oásis de calma e tranquilidade colado 
a uma das artérias viárias da nossa cidade, a Autoestrada La-
goa-Barra. Naturalmente, a maior parte de seus frequentado-
res são moradores dos prédios em volta. Mas ela é grande o 
suficiente para abrigar “turistas”. Tem uma pequena pista de 
corrida, brinquedos, aparelhos de ginástica e muitas, muitas 
árvores. As ruas que nela chegam são todas sem saída, de 
modo que não há carros circulando ao seu redor. Isso acentua 
o silêncio urbano, uma sensação sempre comemorada nesta 
seção! Buscando um cantinho tranquilo na cidade? Não dei-
xe de conhecer a praça Milton Campos!
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hUMAnidAdE: UMA históriA otiMistA do hoMEM, 
rUtGEr brEGMAn

E se, lá no fundo, a humanidade estivesse “programa-
da” para o bem? Existe uma ideia persistente de que, pela 
própria natureza, nós humanos somos egoístas, agres-
sivos e muito suscetíveis ao pânico. Grandes livros de 
história trazem uma reflexão inspirada nas convicções do 
filósofo Thomas Hobbes. Para Hobbes somos seres violen-
tos, com uma fina camada de verniz que pode descascar 
com pequenas provocações ou crises. Para o autor Rut-
ger Bregman, na verdade, é quando surge uma crise que as 
pessoas apresentam o melhor de si. Este livro busca que-
brar o paradigma do homem lobo do homem e, com muitos 
exemplos históricos, apresenta uma visão otimista da civi-
lização, pintando um novo retrato da natureza humana que, 
para Bregman, está programada para a bondade, cooper-
ação e altruísmo. Será que somos bons, maus ou outra coi-
sa? Este livro pode nos ajudar a refletir sobre essa questão.

o vALor dAs idEiAs: dEbAtE EM tEMPos tUrbULEntos, 
MArcos LisboA E sAMUEL PEssôA

Neste exemplo singular de debate civilizado em tempos de 
comunicação truculenta, os economistas Marcos Lisboa e 
Samuel Pessôa discutem as principais questões da agenda 
política e econômica do Brasil nas últimas décadas com 
outros intelectuais brasileiros. Este livro reconstitui essas 
conversas e nos oferece uma discussão plural e de alto 
nível sobre os rumos do país, os erros e acertos dos man-
datos PSDB e PT, a crise da democracia e as controvérsias 
das escolas econômicas que regeram os últimos gover-
nos.Muito indicado para leitores que gostam de exercitar o 
pensamento crítico, analisando diferentes pontos de vista 
sobre questões que impactam toda a sociedade brasileira.

1984, GEorGE orWELL

CLáSSICO! Uma sociedade alienada por um governo que usa 
a manipulação da informação como principal sistema de con-
trole da fidelidade das pessoas a um partido. O personagem 
principal da história é Winston Smith, um homem angustia-
do, refém de um mundo feito de opressão absoluta onde ter 
uma mente livre é considerado crime gravíssimo. Ele é fun-
cionário do Departamento de Documentação do Ministério 
da Verdade; sua função é falsificar registros históricos, a fim 
de moldar o passado à luz dos interesses do “Grande Irmão”, 
líder simbólico do Partido que controla a tudo e todos. Win-
ston detesta o sistema, porém evita desafiá-lo. Isso muda 
quando se apaixona por Júlia, funcionária do Departamen-
to de Ficção. O sentimento transgressor o faz acreditar que 
uma rebelião é possível. Mas combater o regime não é nada 
fácil e seu anseio pela verdade e liberdade traz consequên-
cias impressionantes. Publicado em 1949, este livro denun-
ciou as mazelas do totalitarismo e tornou-se um dos mais 
influentes romances do último século. George Orwell era um 
visionário e gênio da escrita.
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